
A Antinomia de Marcião
Enquanto os grupos valentinianos prosperavam na Itália e no Egito, uma nova forma de gnose
surgia em certos círculos de Roma. O sírio Cerdão começou a desenvolver um ponto de doutrina
que havia sido professado antes dele e que já mencionamos: a tese da "antinomia". Saturnino
havia ensinado que o Deus da Bíblia e o Deus do Evangelho não eram o mesmo Deus e que existia
entre eles uma antinomia, ou seja, em última análise, um antagonismo. O Deus da Bíblia judaica é
o demiurgo, o organizador desajeitado e malévolo da matéria e o artesão do universo visível; é um
deus mau, duro e rancoroso; ele é combatido pelo Deus bom e redentor do Evangelho. Portanto, o
princípio da salvação é se elevar contra o Deus dos judeus e, assim, contra o decálogo, que é sua
obra.

Um discípulo de Cerdão, chamado Marcião, dará a essa doutrina da antinomia uma extensão
considerável. Ele a associará a um docetismo radical e a uma doutrina de austeridade que
impressionará profundamente seus contemporâneos e atrairá muitos seguidores.

Marcião foi chamado por Tertuliano de "o lobo do Ponto", aludindo ao seu país de origem, à
margem do Mar Negro, e ao seu papel devastador na Igreja. Ele havia sido cristão inicialmente e se
destacou em Roma por doações consideráveis feitas à caixa eclesiástica. Sua cultura filosófica e
até mesmo religiosa era vasta. Ele havia aprendido a usar a exegese, ou seja, a interpretação das
Escrituras, e a utilizava com talento, mas contra a Igreja. Ele procurava justificar seu
"antinomismo" usando a parábola evangélica do vinho novo que não se deve colocar em odres
velhos para não fazê-los romper. Ele explicava que o vinho novo era o Evangelho e que os odres
velhos representavam a Lei de Moisés; era necessário, portanto, abandonar a Lei de Moisés que o
Evangelho veio ab-rogar. Finalmente, Marcião, o "lobo do Ponto", foi expulso da Igreja junto com
suas doutrinas.

No entanto, deve-se notar que a gnose de Marcião foi de longe a mais bem organizada de todas.
Ele criou espécies de dioceses que galvanizou com seu ascetismo rigoroso e espetacular. Ele
eliminou completamente o Antigo Testamento e, entre os Evangelhos, manteve apenas o de São
Lucas, e ainda assim após tê-lo censurado. Essas igrejas marcionitas sobreviveram por muito
tempo após a morte de seu fundador, havendo ainda vestígios importantes delas no século V.

Mas ao redor do Mestre, suas doutrinas de desprezo pela lei mosaica resultaram em uma mistura
de cinismo e fanatismo. Durante as perseguições imperiais, alguns marcionitas preferiram se
deixar martirizar como os verdadeiros cristãos, em vez de serem considerados maniqueus.

Diz-se que quando São Policarpo, o venerável bispo de Esmirna, "Pai Apostólico", pois havia
conhecido São João, veio em visita a Roma, Marcião ousou se apresentar diante dele e perguntar:
"Você me reconhece?" O bispo respondeu: "Eu reconheço o primogênito de Satanás". Essa era a
opinião de um pai apostólico sobre a verdadeira natureza desse ensinamento gnóstico extraído da
falsa contemplação.
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